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RESUMO

Durante seis anos foi estudada a biodinâmica

populacional de Lymnaea columella na pastagem. O estudo foi

realizado nos municípios de Piquete e de Redenção da Serra,

Estado de São Paulo, em fazendas de exploração leiteira,

positivas a presença da F. hepatica. 

Os resultados obtidos para ambas fazendas foi

diferente, revelando que a dinâmica da população de moluscos

está intimamente relacionada aos fatores climáticos, chuva e

temperatura e ecológicos, biótopo.

No município de Piquete o aumento na variação da 

densidade populacional, flutuou em relação direta com a

diminuição das temperaturas e da pluviosidade, sendo que o

maior número de moluscos foi capturado no período seco do

ano, maio a outubro. 

No município de Rendenção da Serra, a riqueza em 

matéria orgânica do biótopo, fizeram que fosse possível

capturar o maior número de moluscos no período entre janeiro

a março, que correspondeu ao período de altas temperaturas e 

de chuvas.



S U M M A R Y

The population dynamic of Lymnaea columella in

pastures was estudies for a period of 6 years in dairy farms 

positive for Fasciola hepatica. This research was developed 

in the contries of Piquete and Redenção da Serra, both in 

of São Paulo. The results obtained were different the State 

for each farm, revealing that the population dynamic of 

molluscs is closely related to climatic and ecologic

factors, such as rainfall, 

contry of Piquete, the increase 

temperature and biotop. In the

in variation of the 

population density fluctuated in direct relationship to the 

decreasing of temparature and pluviosity, being the largest 

number of molluscs captured during the dry period of the 

year, from May to October. On the other hand, in the country

of Redenção da Serra, the high organic matter content in the 

biotop was responsible to make easy the capture the largest 

number of mollucs in the period of January to March, wich

corresponded to the period of high temperature and rainfall. 



Frisa-se a importância do conhecimento da dinâmica

e da ecologia de L. columella, já que a cada aumento na

difusão do molusco aumenta a possibilidade da difusão da 

Fasciolose. 



INTRODUÇÃO

Uma análise objetiva da realidade atual do

problema das doenças parasitárias no mundo, revela que ainda

estamos longe de poder resolvê-lo com real propriedade 

As mesmas velhas parasitoses que desde longo tempo

tem existido, seguem prevalecendo em extensas áres e ainda

atingindo a uma proporção da humanidade maior do que aquela

que desfruta dos benefícios outorgados pelo progresso

científico e tecnológico dos tempos modernos. 

Restam ainda demasiadas incógnitas sobre a

biologia de muitos parasitos, ou dúvidas na gênesis das

alterações e doenças que estes provocam, e inumeráveis

outros aspectos, que devem ser estudados com mais rigor. 

Uma destas parasitoses às quais fazemos

referência, é a Fasciolose ou Distomatose, que é causada

fundamentalmente por três agentes etiológicos: Fasciola

hepatica (Linneus, 1758), F. magna (Bassi, 1875) e F.

gigantica (Cobbold, 1885) (Trematoda, Digenea, Fasciolidae)

(BORCHET, 1964). 
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A F. hepatica constitui-se o principal agente

etiológico da Fasciolose no mundo, é o único descrito até

agora na América do Sul. 

A parasitose em questão, encontra-se largamente

distribuída pelos cinco continentes, representando um

problema sério para as mais comuns explorações animais

praticadas pelo homem, entre elas, bovinocultura,

ovinocultura, caprinocultura (GORDON, 1955; WILSON & SAMSON,

1971; OAKLEY e cols., 1979; UENO e cols., 1979; UENO e 

cols., 1982) e, inclusive, equinocultura (ALCAINO e cols., 

1983 a e b; BUSETTI e cols., 1983; ALVES e cols., 1988). 

As perdas diretas estão representadas

essencialmente pelo aparecimento brusco de doença aguda, ou 

pelas mortes que acontecem 

fisiológica do fígado, fato 

devido a redução da função

decorrente da presença de 

fasciolas localizadas no parênquima hepático e nos dutos

biliares. Todavia, estas perdas diretas, que desde o ponto 

de vista econômico, já podem ser 

consideráveis, são 

indiretas. 

Como os 

amplamente superadas 

julgadas como 

pelas perdas 

clínica crônica) não apresentam sinais que façam suspeitar

da presença da parasitose, além dos trastornos digestivos

animais latentemente doentes (forma 



mais ou menos pronunciados, as alterações hepáticas conduzem,

segundo a intensidade da doença a uma diminuição do peso em

grau variável, e a uma redução cada vez maior na produção de

leite e lã (BORCHET, 1964; MATTOS, 1981). 

Ao lado da importância econômica citada, a

Fasciolose também se destaca por seu aspecto zoonótico. 

A Fasciolose humana ocorre em forma esporádica ou

em surtos, e já tem sido registrada em vários países de

Europa, Ásia, África e América (FACEY & MARDSEN, 1960). 

Na América do Sul o carácter zoonótico da

Fasciolose já foi descrito na Argentina, Uruguai, Venezuela

(ACHA & SZYFRES, 1986), Peru (BENDEZÚ, 1970; BENDEZÚ & LANDA,

1973), Chile (FAIGUENBAUM e cols., 1962; ALCAINO & APT,

1989), Brasil (REY, 1958; SANTOS & VIEIRA, 1965/1967;

BARANSKI e cols., 1978; BUSETTI & THOMAZ SOCCOL, 1987).

O ciclo evolutivo da F. hepatica foi conhecido

pela primeira vez, graças aos trabalhos independentes

realizados concomitantemente por THOMAS, na Inglaterra e

LEUCKART, na Alemanha, no ano de 1883. Esses trabalhos

demostraram que o molusco Lymnaea truncatula Mueller  1774,

servia como hospedeiro intermediário deste trematódeo.



Posteriormente muitos pesquisadores demostraram o

ciclo evolutivo da F. hepatica e fizeram referência à

ocorrência de diferentes hospedeiros intermediários em

vários países do mundo.

No Brasil três espécies de moluscos já foram

reconhecidos como hospedeiros intermediários desse

trematódeo, ora em infecções naturais, ora em infecções

experimentais: L. columella Say, 1817, L. viatrix Orbigny,

1835 e L. cubensis Pfeiffer, 1839.

De acordo com a literatura, a presença da F.

hepatica, ainda não tem sido bem determinada no Brasil,

porém sabe-se que ela está presente no Rio Grande do Sul

(UENO, 1979; RESENDE, 1979), Santa Catarina (NUERNBERG &

SERRA FREIRE, 1989), Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Rio de

Janeiro (RESENDE, 1979).

Vários estudos epidemiológicos da F. hepatica tem

sido realizados em distintos lugares do mundo, como na

Europa (GORDON, 1955; HONER & VINK, 1963: OLLERENSHAW, 1966 e

1971; ROSS, 1967; SMITH, 1981), Austrália (BORAY e cols.,

1969; ARMOUR, 1973), Nova Zelândia (HARRIS & CHARLESTON,

1976). Na América do Sul pode-se citar os trabalhos feitos

na Venezuela (MELENDEZ e cols., 1983), no Uruguai (CARBALLO

e cols., 1977), no Chile (ALCAINO, 1985); no Brasil (AMATO
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e cols., 1983 e 1986; GOMES e cols., 1985; SERRA REIRE e

cols., 1988), estudaram a epidemilogia da Fasciolose no Vale

do Rio Paraíba, no Estado de São Paulo.

Sabendo-se que a variação regional e anual da

prevalência e incidência enzoótica da Fasciolose é afetada e

influenciada pela presença do hospedeiro intermediário, a

qual varia com as condições do ambiente, incluindo fatores

biológicos, topográficos e de manejo (OLLERENSHAW, 1966), e

frente a constatação de altos índices de Fasciolose de

bovinos leiteiros no Vale do Rio Paraíba (SERRA FREIRE e

cols., 1988; PILE, 1990) é que esse trabalho estudou os

fatores que afetam e influenciam a biodinâmica da população

dos limneídeos da região estudada, com maior ênfase para a

população de L. columella e sua interrelação com os fatores

fitobiológicos e meteorológicos.
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REVISÃO DA LITERATURA

A.- ESPÉCIES DE HOSPEDEIROS INTERMEDIÁRIOS DE F. hepatica.

As primeiras referências à F. hepatica na Europa

foram feitas por JEHAN DE BRIE, 1379 apud BORAY (1966).

Originalmente uma doença dos animais domésticos da

Europa, sua ampla distribuição geográfica atual é explicável

em termos da importação desses animais nos tempos da

colonização, já que as áreas escolhidas pelos homems como

regiões favoráveis para a criação dos seus animais

domésticos, tinham também as condições favoráveis para a

sobrevivência da Fasciola (HONER, 1979).

BRUMPT (1939) assinala, que um dos fatores que

permite a sobrevivência da F. hepatica em áreas até então

livres da parasitose, é a capacidade que o parasito tem de

adaptar-se a novos hospedeiros intermediários.

O problema da existência de vários tipos de

hospedeiros intermediários tem sido abordado de duas

maneiras, ora capturando infra-populações de moluscos no

campo e pesquisando a presença de formas larvais de F.
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hepatica, ora mediante infecção experimental de espécies

criadas sob condições de laboratório.

LEUCKART (1882) e THOMAS (1883) foram os primeiros

a estudar o ciclo evolutivo da F. hepatica.

THOMAS (1883) infectou experimentalmente

exemplares de quatorze espécies de moluscos, incluindo cinco

espécies do gênero Lymnaea: L. truncatula, L. stagnalis, L.

pereger, L. palustris e L. auricularis, comprovamdo que

somente L. truncatula Mueller, 1774 atuava como hospedeiro

intermediário. E neste mesmo trabalho que encontramos as

primeiras descrições aconpanhadas de figuras de todas as

formas larvais encontradas no molusco. Todavia LEUCKART

(1882), também conseguiu infectar exemplares de Lymmaea

pereger que foi incapaz de eliminar cercárias.

No Brasil LUTZ (1918) citou a presença de duas ou

três espécies da família Lymnaeidae, destacando L. viatrix

(L. viator) sem indicar sua procedência. Posteriormente LUTZ

(1921) assinalou a ocorrência de moluscos do gênero Lymnaea,

pela primeira vez no Rio de Janeiro, tendo encontrado dois

exemplares mortos, naturalmente infectados com as fomas

intermediárias de F. hepatica (rédias e cecárias).
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BACIGALUPO (1930) afirmou em nota prévia que L.

viatrix atuava como hospedeiro intermediário de F. hepatica

em condições experimentais na Argentina.

Dando prosseguimento, BACIGALUPO (1932 a, b)

encontrou exemplares de L. viatrix naturalmente infectados,

confirmando seu papel na transmissão do

verificando ainda a existência de uma 

geográfica de áreas endêmicas de Fasciolose. 

trematódeo,

s u p e r p o s i ç ã o

Nos E.U.A. KRULL (1933) foi o primeiro a fazer

referências aos moluscos hospedeiros intermediários de F.

hepatica ao descrever Pseudosuccinea columella,

experimentalmente infectadas com este trematódeo e PRICE

(1953) acressento que além deste, também Galba (Fossaria)

bilinoides, G. techela, L. traskii, Fossaria cubensis, F.

ferruginea e F. modicella atuariam como hospedeiro

intermediário. Ainda no mesmo país, BATTE (1951) refere-se à

ocorrência de P. columella naturalmente infectadas com

formas larvais de F. hepatica.

EEDEN & BROWN (1966) fazem uma das primeiras

referências da ocorrência de L. columella na República da

África do Sul, descrevendo a sua distribuição pelo país e

argumentando que a rápida proliferação da espécie, após a

introdução feita pelo homem na segunda metade do século,
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deve-se em grande parte à capacidade de auto-fecundação e

graças aos sistemas de irrigação empregados no país. 

BORAY & McMICHEL (1961) afirmaram que L.

tomentosa, espécie nativa no continente, atuava como

hospedeiro intermediário de F. hepatica, na Austrália e Nova

Zelândia.   

Na Nova Zelândia a presença da F. hepatica,

segundo PULLAN (1969) e PULLAN e cols., (1972), estava

restrita a pequenas áreas onde era possível encontrar

exemplares de L. tomentosa, porém a parasitose teve um

aumento na sua distribuição pelo país graças à introdução e

à rápida proliferação de exemplares de L. columella.

HARRISON & CHARLESTON (1980) no trabalho de

revisão sobre a Fasciolose na Nova Zelândia, além de

afirmarem ser a F. hepatica o único agente etiológico de

parasitose no país, relataram a presença e participação de

L. tomentosa, L. truncatula e L. columella como hospedeiros

intermediários. 

Na Austrália, PONDER (1975) descreveu pela

primeira vez a presença de L. columella  na área

metropolitana de Sidney, acreditando que o seu aparecimento

no país deve-se à importação de plantas aquáticas. Anos mais

tarde BORAY e cols., (1985) confirmaram a presença do
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molusco, porém já espalhado em áreas de cultivo agrícola e

de criação de animais. BORAY (1978), relatou que a presença

de todos os Limneídeos responsáveis pela presença da

Fasciolose na Austrália, sendo elas a espécie nativa L.

tomentosa e as espécies introduzidas L. columella, L.

viridis, L. auricularia rubiginosa e L. peregra. 

KENDALL (1965 e 1970) realizou extensas revisões

sobre o relacionamento existente entre as espécies de

Fasciola e seus moluscos hospedeiros intermediários. 

Na República Dominicana, UENO e cols., (1973),

assinalaram a ocorrência de L. cubensis natural e

experimentalmente infectadas por F. hepatica. Posteriormente

ALVAREZ (1974), referindo-se a L. cubensis, indicou que o

maior veículo para disseminação do molusco, está constituido

pelas valas de irrigação utilizadas no país no cultivo de

arroz. Por outra parte, GOMEZ e cols. (1986) reportaram pela

primeira vez a presença de exemplares de L. columella na

República Dominicana e na Ilha da Espanhola.

No Altiplano Boliviano com 3700 a 4200 m acima do

nível do mar, UENO e cols., (1975), além de verificarem a

Fasciolose como um problema sério, tiveram a oportunidade de

identificar exemplares de L. viatrix e L. cubensis como

hospedeiros intermediários.
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HYLTON-SCOTT (1953), em trabalho sobre os

Limneideos na Argentina, fez referência à presença de L.

columella. 

A importância da Fasciolose bovina em Porto Rico

foi salientada por HOFFMAN (1930), que relacionou esta

doença com L. cubensis. VOLKENBERG (1934) descreveu o ciclo

de F. hepatica indicando L. cubensis como hospedeiro

intermediário.

Ainda em Porto Rico, SCHALS (1948) reafirmou o

papel desta espécie na transmissão de F. hepatica e

assinalou a presença de L. columella como espécies

introduzida no país. LEON-DANCEL (1970) estudou a biologia e

o comportamento, desta última espécie, quando infectada em

condições laboratoriais.

BRENES e cols (1968), pela primeira vez na Costa

Rica, referiram a infecção natural de L. columella com F.

hepatica, encontrando 50% de positividade nos moluscos

examinados.

TAGLE (1943) no intuito de identificar o molusco

hospedeiro intermediário de F. hepatica no Chile, infectou

experimentalmente exemplares de Planorbis chilensis, Chilina

flutuosa e L. viatrix. Considerou após a finalização de seus

estudos ser L. viatrix a espécie que atuava como hospedeiro
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intermediário, tendo como base, além do resultaddo positivo

da infecção experimental, ter encontrado no país exemplares

naturalmente infectados.

Em extensos trabalhos sobre a epidemiologia da

Distomatosis hepática no Vale do Mantaro, no Peru, BENDEZÚ

(1970) e BENDEZÚ & LANDA (1973), assinalaram a occorrência de

L. viatrix como hospedeiro intermediário de F. hepatica

indicando além dos pricinpais focos deste molusco, algumas

medidas profiláticas e de controle.

RAMIRES-VILLAMEDIANA & VERGANI (1949) estudaram a

infectividade de L. cubensis e posteriormente BRICENO-ROSSI

(1950) ao achar exemplares de L. cubensis naturalmente

infectados, concluiu que esta espécie é a responsável pela

manutenção da Fasciolose na Venezuela.

Ao assinalarem pela primeira vez a presença de L.

columella na Venezuela, MALEK & CHROSCIECHOWSCI (1964),

referiam-se à escassez de informações sobre Lymnaeidae na

América do Sul e observaram que L. peregrina apresentava a

concha e as características

apresentadas por L. columella. 

anatômicas idênticas às

PULS-VAN DER KAMP & JANSEN (1974), assinalaram

ser L. cousini Jousseaume, 1887, o principal hospedeiro

intermediário de F. hepatica no Equador. Dita afirmação foi
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feita após sua constatação no Vale do Machachi, onde os

autores realizaram um estudo epidemiológico da parasitose.

REZENDE e cols (1973), assinalaram pela primeira

vez no Brasil, a ocorrência de L. cubensis em vários

municípios do Estado do Rio de Janeiro. Registraram também a

ocorrência de L. columella em muitos municípios desse

Estado, ocupando em parte a mesma área geográfica que a L.

cubensis. Ambas as espécies foram achadas naturalmente

infectadas por F. hepatica.

GOMES e cols (1975) assinalaram no Rio de Janeiro

uma distribuição geográfica mais ampla para L. columella em

relação à L. cubensis e a consequência desta larga

distribuição e dos resultados dos estudos experimentais

chamaram a atenção para a importância de L. columella na

manutenção e dispersão dos focos de Fasciolose no Estado.

GONZALEZ e cols (1974) registraram a ocorrência de

L. columella no Rio Grande do Sul. Estes especimens foram

anteriormente identificados, pelos mesmos autores, como L.

peregrina Clessin, 1922 e posteriormente corrigidos para L.

columella, visto terem verificado que L. peregrina tratava-

se de sinônimo de L. columella.

REY (1957) investigando a possibilidade de

ocorrência em casos humanos de Fasciolose no Estado do Rio
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Grande do Sul, encontrou

classificou como L. viatrix.

exemplares Limnneídeos, que

MUELLER & UENO (1984) citaram pela primeira vez a

descoberta de exemplares de L. viatrix naturalmente

infectados no minicípio de Santa Vitória do Palmar no Estado

do Rio Grande do Sul.

NUERNBERG e cols (1983) estudaram a biologia de L.

cubensis em condições de laboratório, observando a

influência de infecções por F. hepatica sob alguns

parâmetros biológicos.

Após o trabalho de revisão de amostras de

limneídeos coletadas em 106 localidades de quatorze países

Centro e Sul Americanos, PARAENSE (1982) afirma que uma

delas, mais especificamente a proveniente do Equador,

pertence a L. cousini e que todas outras espécies pertencem

a L. viatrix ou a L. columella.

A existência da Fasciolose bovina e humana no Vale

do Paraíba, tem sido assinalada desde 1967. FRANÇA (1967 e

1969) reportou que 10,1% dos bovinos abatidos no matadouro

municipal de Taubaté estavam infectados com Fasciola

hepatica.
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SCHAFRANSKI (1977), fazendo levantamento de focos

de F. hepatica no Vale do Paraíba, encontraram pela primeira

vez em São Paulo, exemplares de Lymnaea spp naturalmente

infectados.

Em pesquisas em caramujos, realizadas no município

de Piquete, no Vale do Paraíba, entre junho de 1977 e em

setembro de 1978, UETA (1980) registrou pela segunda vez o

achado de limneídeos naturalmente infectados com índices

que variavam de 1,22% entre junho/julho-77 e 0,14% em

setembro-78.

AMATO e cols., (1986) após cinco anos de

investigação, só encontraram L. columella como hospedeiro

intermediário de F. hepatica no Vale do Paraíba.

B.- ASPECTOS DA BIOLOGIA E ECOLOGIA DE Lymnaea spp

UETA (1976) indicou que o interesse pelo estudo

dos moluscos Lymnaeidae no Brasil vem crescendo desde a

descrição de casos autóctones de Fasciolose humana, posto

que em todas as regiões em que ocorre a Fasciolose, os

limneídeos são incriminados como hospedeiros intermediários.
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No Brasil, os estudos sobre a biologia dos

caramujos transmissores da Fasciolose são escassos e

recentes.

GOMES e cols. (1975) estudaram em condições de

laboratório, a fecundidade, fertilidade e duração do período

embrionário de L. columella. Ainda em mesmo trabalho

indicaram o período de junho a novembro, onde foi encontrado

o maior número de moluscos, a nível de campo; esse período

correspondente ao de menor precipitação pluviométrica.

Trabalhando em condições de laboratório, e com

variáveis controladas, tais como, luminosidade, pH da água e

alimentação, UETA (1976) estudou alguns aspectos da biologia

de L. columella (fecundidade, fertilidade, duração do

período embrionário e influência da temperatura sobre a

embriogênese), obtendo resultados semelhantes aos obtidos

por GOMES e cols., (1975).

GONZALES e cols., (1974) ao assinalarem pela

primeira vez a presença de Lymnaea columella no Rio Grande

do Sul, Brasil, descrevem os locais onde foram encontrados

tais moluscos, indicando a presença de água com pouca

correnteza, pouca profundidade e em geral com pouca

vegetação.
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A distribuição de Lymnaea columella na América do

Sul foi estudada por PARAENSE (1982), indicando que ela se

encontrava na Venezuela, Colômbia e Equador e, a leste dos

Andes, entre as latitudes 15ºS (Centro-Oeste do Brasil) e

35ºS (La Plata - Argentina).

Dando prosseguimento aos seus estudos, PARAENSE

(1983), verificou pela primeira vez a ocorrência de um

molusco da família Lymnaeidae ao norte do paralelo 15ºS no

Brasil, como resultado do encontro de L. columella em Manaus

e Benjamin Constant, Estado do Amazonas, onde foi encontrado

L. columella no paralelo 3ºS, ampliando assim sua

distribuição no continente.

ESCUDERO e cols., (1985) revelam a importância do

conhecimento da flora e microflora dos habitats dos moluscos

intermediários de F. hepatica, devido ao papel que a

vegetação possue no ciclo de vida dos moluscos, assim como

a mecânica da infestação por parte das metacercárias.

De acordo com estudos realizados por BORAY (1964)

a temperatura ideal para o desenvolvimento de L. tomentosa é

de 26ºC.

Pesquisas realizadas, a campo, por MALONE e cols.,

(1984) evidenciaram que a população de L. bulimoides foi

mais ativa quando a temperatura da água e do solo estiveram
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acima de 10ºC, havendo produção de uma nova geração de

moluscos quando aumentou a temperatura do solo.

Vários pesquisadores tem se preocupado em estudar

o relacionamento dos fatores ambientais com a epidemiologia

de Fasciolose. Na Europa OLLERENSHAW (1971) observou que no

período de inverno havia uma grande mortalidade de moluscos,

o que levava a interrupção do ciclo evolutivo de F.

hepatica.

No Uruguai, NARI e cols., (1983), observaram que

em climas temperados, o inverno é considerado como um

período de armazenamento de estágios evolutivos (ovos,

esporocistos e rédias) ou infectantes (metacercárias) de F.

hepatica.

AMATO e cols., (1986) assinalam que mesmo sob a

influência de uma grande faixa de variação de temperatura

(mínima de 4,4ºC, máxima de 28,4ºC) os moluscos continuam a

se reproduzir permitindo o desenvolvimento intramoluscar de

F. hepatica. Por outra parte afirmam que o declínio da

população de L. columella coincide com o período de

temperaturas altas, sendo que o efeito negativo dessas

temperaturas é minimizado pelo aumento das chuvas.

Os mesmo autores, AMATO e cols., (1986) indicaram

que o número de dias de chuva e o nível da água do solo são
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fatores limitantes para a população de moluscos, bem como

para o desenvolvimento de F. hepatica.

NARI e cols., (1983) revelam que mesmo com o

déficit de chuvas que se produz durante o verão, as formas

evolutivas de F. hepatica se mantém no molusco estivado,

infectando os pastos durante o outono.
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MATERIAL E MÉTODOS

Local e época de estudos

O experimento foi desenvolvido em duas etapas. A

primeira delas foi realizada na Fazenda São Pedro, de

propriedade do Sr. Antonio Kubianchi, no município de

Piquete, Estado de São Paulo, no período compreendido entre

janeiro de 1985 e dezembro de 1989.

Os dados obtidos no período compreendido entre

janeiro de 1985 e fevereiro de 1988 fazem parte do Projeto

de Pesquisa "Epidemiologia da Fasciolose Bovina no vale do

Paraíba". Todavia estes dados, que faziam parte do

"quadrado controle", foram cedidos por um dos integrantes do

Projeto, o Professor Dr. Nicolau Maués da Serra Freire. A

partir de março de 1988, este autor passou a participar

ativamente dos trabalhos de campo do Projeto.

A segunda etapa, foi levada a cabo no município de

R e d e n ç ã o  d a  S e r r a ,  E s t a d o  d e  S ã o  P a u l o ,  n a  F a z e n d a  S ã o

Joaquim, de propriedade do Sr. Dionisio Juliani, no período

de janeiro a dezembro de 1990.
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Os dados foram obtidos a partir de visitas mensais

realizadas em cada Fazenda, que dedicavam-se a exploração

leiteira.

A análise dos dados obtidos foi realizada na

Estação para Pesquisas Parasitólogicas W. O. Neitz, do Curso

de Pós-Graduação em Medicina Veterinária - Parasitologia

Veterinária, da Universidade Federal Rural do Rio de

Janeiro. 

População de moluscos 

Em cada propriedade, com a ajuda de quatro estacas

de madeira, foi demarcada uma área fixa de 1 (um) m2, sobre

a pastagem. O critério de escolha do local onde foi

demarcada a área fixa de 1 m, obedeceu à fatores tais como:

a facilidade de acesso, às condições favoráveis apresentadas

pelo local, para o desenvolvimento dos moluscos, ser uma

área de pastagem para os animais e por ser uma área que

esteriotipa o resto da propriedade.

O relevo topográfico existente na Fazenda São

Pedro, no município de Piquete, pode ser denominada como

típica para aquela região, sendo possível encontrar uma
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topografia bastante acidentada, devido à constante presença

de morros de pequenos e médio porte. Citamos ainda a presença

de pastagem de encosta e de pastagem de baixada. A parte

baixa e plana da propriedade era cortada totalemente por um

pequeno riacho que nascia dentro da mesma propriedade.

As características topográficas da segunda

propriedade eram praticamente idênticas às observadas na

propriedade anterior. Também nesta propriedade existe um

riacho que nasce e corta a mesma.

Em cada visita processava-se o exame do metro

quadrado demarcado em cada propriedade, durante vinte

minutos, por duas pessoas, e os moluscos presentes na área

demarcada eram capturados e identificados. As Lymnaea

columella eram contadas, medidas as conchas, marcadas com

tinta esmalte de unhas e recolocadas dentro da mesma área do

estudo. A medida da concha era tomada pelo eixo maior com a

ajuda de paquímetro e o seu tamanho registrado. A cor do

esmalte com que se marcavam as conchas variava de mês para

mês, no intuito de poder identificar os exemplares que

permaneceram no local por mais de um mês; foram usadas

sequencialmente as cores verde, amarela, azul, branco,

vermelho, e roxo. A presença de exemplares de outras

espécies de moluscos foi registrada para análise posterior.
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A metodologia utilizada na 

foi a mesma descrita nos trabalhos

(1985) e PILE (1990).

captura dos moluscos

de AMATO (1986), GOMES

Dados meteorólogicos

Dados sobre índices pluviométricos, número de dias

de precipitação e temperaturas máxima e mínimas dos anos da

análise, foram fornecidas pelo Instituto de Pesquisas

Espacias (INPE).

Os valores relativos ao minicípio de Piquete foram

fornecidos pela Estação de Cachoeira Paulista, São Paulo

(INPE/CP).

Os dados relativos ao município de Redenção da

Serra, foram fornecidos pela Estação de São José dos Campos,

São Paulo (INPE/SJC).

Análise estatística

Os dados obtidos a partir da captura dos moluscos,

foram analisados através das medidas de tendência central e

variabilidade. Índices de correlação foram estabelecidos
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entre o resultado do número de moluscos capturados e os

dados meteorológicos.
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R E S U L T A D O S

Durante o período de seis anos em que o

experimento foi realizado, foram capturados, identificados,

medidos e marcados 526 exemplares de Lymnaea columella

(figura 1-6), sendo que ao mesmo tempo também, foram

encontrados exemplares de Stenophysa marmorata Guilding,

1928, cujos dados foram registrados para estudos a serem

realizados posteriormente.

A identificação dos exemplares de S. marmorata foi

feita pela Professora Dra. Maria Lúcia Ferreira Dias, da

Universidade de Brasília.

Devido à alta variabilidade na distribuição da

densidade populacional do L. columella e da alta

variabilidade dos índices climáticos é que os resultados

obtidos foram analisados separadamente.

Os primeiros cinco anos do experimento (1985-

1989), foram realizados na Fazenda São Pedro, no minicípio

de Piquete, Estado de São Paulo.

No primeiro ano de estudo foram capturados e

analisados 102 exemplares de L. columella, sendo que o maior
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número de exemplares foi encontrado nos meses de fevereiro e

maio (figura 1).

A análise dos dados climáticos, revelou que foi um

ano que fugiu aos padrões normais de temperatura e

pluviosidade para a região, caracterizada pela presença de

uma estação de chuva compreendida entre os meses de outubro

a março e uma época de baixa precipitação pluvial no período

compreendido entre abril e setembro.

que houve

fato que 

março a junho favoreceu

columella na pastagem.

A análise da figura 13, revelou que foi um ano em

pouca precipitação pluvial durante todo o ano,

ligado à diminuição da temperatura no período de

o aparecimento de exemplares de L.

A análise da correlação entre o nível dos índices

pluviométricos (tabela 1) e o número de moluscos capturados

(figura 1), mostrou que há uma correlação positiva, r=0,48.

Os valores obtidos a partir da análise de

tendência central e da variabilidade mostrou que os

exemplares com maior comprimento de concha foram capturados

nos meses de fevereiro, março e julho, sendo que os

exemplares com menor comprimento de concha foram encontrados

nos meses de janeiro, maio e junho (fig.7).



FIGURA 1 
Distribuição da densidade populacional 

de L. columella em Piquete-SP 

Período de Janeiro/86 a dezembro/86 
com indicat ivo de número de moluscos 
oapturados por 2 meses consecu t i vos (o )  



Figura 13. Dados mesoclimáticos coletados no município de Piquete, Estado 

de São P a u l o ,  p e r í o d o  de  j a n e i r o  a dezembro  de 1985 .  



T a b e l a  1 - Valores rea i s  dos índices mesoclimáticos para o Município de Piquete, 
Estado de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1985, 
Dados fornecidos pelo INPE/CP. 
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Fígura 7. Variação do comprimento de L. columella capturadas em Piquete, SP, 

período de janeiro a dezembro de 1985. 



31

A menor amplitude de variação no 

concha foi encontrada em março e a maior 

variação foi obtida mês de maio.

comprimento da

amplitude de

No segundo ano do estudo (1986), foram capturados

97 exemplares, sendo que o maior número foi obtido no mês de

junho (figura 2).

A análise de correlação entre o índic e

pluviométrico (tabela 2) e o número de moluscos capturados

(figura 2) indicou que há uma correlação negativa, r=-0,53.

Os exemplares que apresentavam maior comprimento

da concha foram capturados no mês de setembro, ao passo que

os de menor comprimento foram capturados no mês de março.

A análise da amplitude de variação do comprimento

da concha, revelou que os exemplares com menor amplitude

foram capturados no mês de fevereiro, ao passo que os de

maior amplitude foram capturados no mês de maio (fig.8).

No mês de dezembro, foram capturados 19

exemplares, sendo que dois deles já tinha sido capturados no

mês de novembro.

Da análise da figura 14, observa-se que foi um ano

que apresentou pico de pluviosidade nos meses de fevereiro



FIGURA 2 
Distribuição da densidade populacional 

de L. columella em Piquete-SP 

Período de janei ro/86 a dezembro/86 com
Indicativo de número de moluscos captu-
rados por 2 meses consecut ivos (o )  



Figura 14. Dados mesoclimáticos coletados no município de Piquete, Estado 

de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1986. 
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T a ] b e l a  2 - Valores r ea i s  dos índices Mesoclimáticos para o município de Piquete, 
Estado de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1986.
Dados fornecidos pelo INPE/CP. 



Figura 8. Variação do comprimento de L. columella capturadas em Piquete, SP, 

período de janeiro a dezembro de 1986. 
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e dezembro, ao passo que o mês de janeiro apresentou um dia

de chuva (tabela 2).

Os exemplares

terceiro ano de estudo

número deles foi obtido

de L. columella capturados no

(1987) foram 134, sendo que o maior

no mês de abril, que também foi o

mês em que foram encontrados sete exemplares que já tinham

sido capturados no mês de março.

A análise da correlação entre o índice

pluviométrico (tabela 3) e o número de moluscos capturados

(figura 3), mostrou que há uma correlação positiva, r=0,32.

Os moluscos de maior comprimento de concha foram obtidos no

mês de maio e os moluscos com menor comprimento de concha

foram capturados em abril.

A análise do climatograma do ano de 1987 (figura

15) revelou um período de chuva com pouca precipitação sendo

que o único pico de chuvas aconteceu no mês de março.

Os resultados da amplitude de variação do

comprimento da concha, destacaram que no mês de maio foram

encontrados os exemplares de menor amplitude e os de maior

amplitude foram encontrados no mês de abril (fig 9).
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T a b e l a  3 - Valores r ea i s  dos índices mesoclimáticos para o município de Piquete, 
Estado de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1987.
Dados fornecidos pelo INPE/CP. 



FIGURA 3 
Dist ribuição de densidade populacional 

de L. columella em Piquete-SP 

Período de jane i ro /87 a dezembro/87 com 
Indicativo de número de moluscos captu-
rados por 2 meses consecu t i vos  (o). 



Figura 15. Dados mesoclimáticos coletados no município de Piquete, Estado 

de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1987. 



Figura 9. Variação do comprimento de L. columella capturadas em Piquete, SP, 

período de janeiro a dezembro de 1987. 



No ano de 1988, foram encontrados 29 exemplares de

L. columella, sendo que o maior número foi capturado no mês

de junho.

Os moluscos de maior tamanho, foram encontrados no

mês de setembro quando foram capturados seis exemplares,

todavia um só exemplar com 100mm foi capturado no mês de

dezembro (figura 4). Nesse ano não se encontrou moluscos com

mais de trinta dias de permanência no mesmo metro quadrado.

O mesmo aconteceu no ano de 1989 (figura 5).

A análise da amplitude de variação revelou que os

exemplares que apresentavam menor variação foram encontrados

no mês de novembro, ao passo que em maio os de maior

amplitude (figs. 10, 11).

A análise do climatograma (figura 16) revela que

foi um ano em que houve pouca precipitação pluvial durante

todo o ano, já que é notório a falta de chuvas nos meses de

fevereiro e março, que correspondem à época de chuvas.

Todavia observamos um pico de chuvas no mês de maio e outro

de menor intensidade no mês de outubro.

A análise de correlação entre o índice

pluviométrico (tabela 4) e o número de moluscos capturados

(figura 4), mostrou que há uma correlação negativa, r=-0,15.
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FIGURA 4 
Distr ibuição da densidade populacional 

de L. columella  em Piquete-SP 

Período de jane i ro /88  a dezembro /88 .  



Figura 10. Variação do comprimento de L. columella capturadas em Piquete, SP, 

período de janeiro a dezembro de 1988. 



Figura 11. Variação do comprimento de L. columella capturadas em Piquete, SP,  

período de janeiro/]989 a dezembro/1989. 



Figura 16. Dados mesoclimáticos coletados no município de Piquete, Estado 

de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1988. 



FIGURA 6 
Distribuição de densidade populacional 

de L. columella em Piquete-SP 

Período de janeiro/89 a dezembro/89. 



Tabela 4 - Valores reais dos índices mesoclimáticos para o município de Piquete,
Estado de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1988.
Dados fornecidos pelo INPE/CP. 
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O quinto e último

município de Piquete, Estado

ano poucos exemplares foram

durante todo o ano.

ano de estudo foi realizado no

de São Paulo foi 1989. Nesse

encontrados, somente cinco

A análise da correlação entre o índice

pluviométrico (tabela 5) e o número de moluscos capturados

(figura 5), mostrou que há uma correlação negativa entre

essas duas variações, r=-0,16.

Pela análise de climatograma (figura 17) observa-

se que se enquadra dentro dos padrões normais para o local,

embora tenha apresentado um pico de chuvas dentro do período

de baixa precipitação pluvial no mês de julho, que chegou a

atingir 133,7 mm3 com onze dias de chuva (tabela 5).

A segunda fase do estudo foi realizada na fazenda

São Joaquim, no Município de Redenção da Serra, Estado de

São Paulo. A metodologia aplicada foi a mesma.

Nesta parte do experimento foram capturados 159

exemplares de L. columella, sendo que o maior número deles

foi encontrado nos meses de janeiro, fevereiro e março,

respectivamente 50, 24 e 27 exemplares (figura 6).

Os exemplares com maior comprimento de concha

foram capturados no mês de julho, quando foram recolhidos



Figura 17. Dados mesoclimáticos coletados no município de Piquete, Estado 

de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1989. 



Tabela 5 - Valores reais dos índices mesoclimáticos para o município de Piquete,
Estado de São Paulo, período de janeiro a dezembro de 1989.
Dados fornecidos pelo INPE/CP, 
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FIGURA 6 
Distribuição de densidade populacional

de L. columella em Redenção da Serra-SP

Per íodo de j a n / 9 0  a d e z / 9 0  com ind ica t i -  
vo de número de moluscos capturados por
2 (o) ou 3 meses consecu t i vos  (o). 
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sete exemplares, sendo que dois desses exemplares já tinham

sido capturados no mês de junho; em fevereiro dos 24

exemplares capturados, três já tinham sido capturados no mês

de janeiro; em março dos 27 exemplares um já tinha sido

capturado no mês de fevereiro, e dois já tinham sido

capturados no mês de janeiro. No mês de maio foram

encontrados quatro exemplares dos quais um deles já tinha

sido capturado no mês de março; em junho dos onze exemplares

capturados três já tinham sido encontrados no mês de maio

(figura 6, 12).

A análise de correlação entre o índice

pluviométrico (tab. 6 fig. 18) e o número de moluscos encontrados

(figura 6) mostrou haver correlação negativa entre estas

variáveis, r=-0,33.

Os exemplares com maior amplitude de variação no

comprimento da concha foram capturados no mês de setembro e

os de menor amplitude no mês de janeiro.



Figura 12. Variação do comprimento de L. columella capturadas em Redenção 

da Serra, período de janeiro a dezembro de 1990.



Figura 18. Dados mesoclimáticos coletados no município de Redenção 

Serra, Estado de São Paulo, período de janeiro a outubro de

1 9 9 0 .  



Tabela 6 - Valores reais dos índices mesoclimáticos para o município de Redenção da Serra,
Estado de São Paulo, período de janeiro a outubro de 1990.
Dados fornecidos pelo INPE/SJC. 
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D I S C U S S Ã O

Para termos um global conhecimento da dinâmica ele

uma parasitose, como a ocasionada pela Fasciola hepatica,

com um ciclo evolutivo indireto, é preciso um estudo

sistemático dos fatores ecológicos e parasitológicos que

envolvem tanto os hospedeiros definitivos como os

hospedeiros intermediários, principalmente a dinâmica do

hospedeiro intermediário que participa e condiciona o ciclo.

Com base nessas postulações, é que esse trabalho

estudou durante o período de seis anos um importante aspecto

da epizootiologia da Fasciolose no Vale do Rio Paraíba, a

biodinâmica populacional de Lymnaea columella.

A Fasciolose é uma doença cuja epidemiologia tem

sido estudada por vários autores (GRODON, 1955; HONNER &

VINK, 1963; OLLERENSHAW, 1966, 1971; ROSS, 1967; SMITH,

1981; BORAY e cols., 1969; ARMOUR, 1973; HARRIS &

CHARLESTON, 1976; ALCAINO, 1985; MELENDEZ e cols., 1983;

AMATO e cols., 1986), todos concordam que fatores

climáticos como os fatores chave da temperatura e o da

disponibilidade de água, tem um papel importante na
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epidemiologia da F. hepatica, visto que a dinâmica da

população do molusco intermediário é afetado por eles.

Além dos fatores meteorológicos, tais como a

distribuição anual das temperaturas quentes e frias, a

temperatura média anual, a distribuição dos dias de sol e de

chuva, especialmente a intensidade e a frequência destas e a

pressão atmosférica, tem um valor decisivo os fatores

hidrobiológicos que influenciam diretamente o

desenvolvimento do molusco.

Os resultados do presente trabalho concordam com

os desses autores.

Do mesmo jeito que os resultados obtidos durante

os seis anos do estudo foram apresentados, devido à alta

variabilidade da distribuição da densidade populacional de

L. columella e da alta variabilidade dos índices climáticos,

é que também faremos a discussão desses resultados

separadamente.

No primeiro ano (1985), a análise das figuras 1 e

13 revela a exesitência de uma estreita relação entre o

número de moluscos capturados e os índices de pluviosidade

mensais.

57



A análise da figura 13 acusa que foi um ano de

pouca precipitação pluvial. Observamos que logo após uma

brusca diminuição do volume de chuvas no mês de fevereiro,

houve um aparecimento brusco de exemplares de L. columella,

sendo que foi neste mês que foram encontrados exemplares com

maior comprimento de concha.

Este fato é explicado pelo mecanismo de dispersão

passiva que as fortes correntezas da água da chuva exercem

diretamente sobre o molusco, fato que ligado à diminuição da

temperatura no período de março a junho favoreceu o

aparecimento de exemplares de L. columella na pastagem,

inclusive sendo possível encontrar exemplares que

permaneceram na área delimitada por mais de 30 dias (figura

1 ).

É possível afirmar então que na pastagem podemos

encontrar o maior número de exemplares de L. columella no

período em que a precipitação pluvial não age diretamente

sobre os moluscos. A dispersão é passiva e geralmente é

feita pelas águas pluviais até chegar a córregos ou valas de

irrigação; quando essa precipitação coincide com a

temperatura adequada cria-se um ambiente propício para

desenvolvimento do molusco.
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Esta afirmação concorda com as observações feitas

por GOMES e cols. (1975), que assinalam a maior ocorrência

de L. columella na época onde houve menor precipitação,

junho a novembro, e pelas observações de LEON-DANCEL (1970),

quem assinalou que em Porto Rico a maior abundância de

exemplares de L. columella era encontrada entre os meses de

novembro a abril, período que corresponde ao período seco do

ano.

A difusão do molusco, biologia anfíbia, depende

intensamente dos câmbios do nível da água. Nela o molusco,

m o v e - s e  a t i v a m e n t e ,  g e r a l m e n t e  a  u n s  m i l í m e t r o s  s o b  a

superfície. Fora dela ele fica sobre a superfície úmida

assim como sobre o talo das plantas, atingindo de um modo

geral alguns centímetros de altura.

Ao analisarmos os resultados obtidos no segundo

a n o  d o  e s t u d o  ( f i g u r a s  2  e  1 4 ) ,  o b s e r v a m o s  q u e  a  m a i o r

densidade populacional de moluscos foi encontrada no período

compreendido entre os meses de maio a setembro, que

justamente corresponde ao período da seca. Todavia,

observamos a aparição de um pico de exemplares L. columella

nos meses de novembro e dezembro, pico que foi acompanhado

por um aumento brusco de chuvas (figura 14).



Acreditamos que a justificativa para este

aparecimento de moluscos deva-se exclusivamente ao fato de

que os moluscos encontraram um habitat propício para o seu

desenvolvimento, devido à atenuação das altas temperaturas

registradas durante esses meses pelos altos índices de chuva

(tabela 2); inclusive no mês de dezembro foram achados dois

exemplares que permaneceram na área delimitada por um

período superior a 30 dias.

Os resultados

reforçam as nossas observações.

vemos que do total do moluscos

obtidos no 3º ano do estudo,

Ao analisarmos a figura 3,

obtidos, 95% deles foram

capturados no período compreendido entre os meses de março a

junho, que correspondem para esse ano ao período de menores

temperaturas e de índices pluviométricos normais para a

estação de seca.

No quarto ano do estudo (1988), embora o número de

exemplares tenha sido inferior ao do ano anterior (figura

4), observamos que a maioria destes exemplares apareceram

entre os meses de maio a setembro, período que coincide com

os meses de menor precipitação pluvial para esse ano.

Devido à baixa densidade populacional, adicionado

ao fato da relativa igualdade dos valores morfométricos das
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conchas, é que no ano de 1989, não fizemos a análise das

medidas de tendência central e de variabilidade.

O último ano de estudo foi realizado no município

de Redenção da Serra, Estado de São Paulo; na realidade teve

início no mês de agosto de 1989, porém devido a alterações

da característica física do local onde se iniciou o

experimento é que os valores obtidos não foram cosiderados

representativos para a fazenda.

Analisando os resultados obtidos neste último ano,

observamos que existe um comportamento diferente ao aquele

apresentado no munícipio de Piquete.

Na figura 6, podemos observar que o maior número

de moluscos capturados, foram aqueles obtidos nos meses de

janeiro, fevereiro, e março, que correspodem ao período em

que as temperaturas são altas e as chuvas foram poucas. No

período entre os meses de maio a julho observamos uma

repetição do comportamento já citado para o município

a n t e r i o r .

Estes resultados, talvez possam ser explicados

pelo fato de que a área demarcada para exame era coberta

constantemente com material orgânico e alagada. A constância

alimentar para os moluscos e a vazão de água da lavagem do

estábulo contribuindo para o alagamento do microclima,
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obviamente auxiliaram para minimizar os efeitos do mesoclima

e favoreceram o desenvolvimento da população dos moluscos.

A análise das medidas de tendência central e de

variabilidade, obtidas para os seis anos do estudo (figuras

7-12), indicam que possivelmente existam duas gerações por

ano de L. columella na pastagem, sendo que a primeira se

realizaria entre os meses de janeiro a março e a segunda,

entre junho a agosto DICE & LERAAS (1936), resultados que

concordam com os de AMATO e cols. (1986) e PILE (1990).

A capacidade de implantação e a intensidade da

reprodução estão determinadas por diversos fatores, entre os

quais o mais importante é a existência de água. Quanto mais

favoráveis sejam as condições de vida e de reprodução,

maiores são as probabilidades de se converterem em uma

praga, é que isto implica um maior grau de difusão da

Fasciolose.
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CONCLUSÕES

1. Há influência da ação direta da quantidade de preci-

pitação pluvial sobre a biodinâmica de Lymnaea columella,

aumentando o grau de difusão do molusco.

2. Há influência do mesoclima (quantidade de chuvas, tempe-

ratura) sobre a população de L. columella, porém as

influências do microclima e da qualidade do substrato são

mais importantes para o molusco.

3. Nas áreas estudadas, acontecem duas gerações de L.

columella por ano, sendo que a primeira se realiza entre

os meses de janeiro a março e a segunda entre junho e

a g o s t o .

4. É importante o conhecimento da biodinâmica e da ecologia

de L. columella, no intuito de podermos estabelecer

medidas adequadas para o controle da Fasciolose.
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